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			Para minha querida sobrinha, a cavaleira, Luciana Cinacchi

			Agradeço a meu filho, Lucas Prieto Nemeth, pelo apoio e sugestões. Sou também grata aos alunos e à equipe pedagógica do Colégio Lourenço Castanho que tanto me estimularam para que eu escrevesse esta sequência 
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			Divinas desventuras foi escrito a pedido dos leitores de Divinas aventuras — Histórias da mitologia grega, que, por sua vez, foi criado a convite de Li­lia Moritz Schwarcz, editora da Companhia das Letrinhas.

			Vários anos separam a escrita do primeiro e do segundo livro. Embora hou­vesse grande solicitação dos leitores, eu não desejava apenas compor uma sequência, havia o desejo de criar, para mim mesma, um novo desafio. Fi­nalmente, lembrando-me do mito de Ícaro, o jovem que se deixa fascinar pe­la luz solar, uma de minhas histórias preferidas na infância, optei por narrar os mitos mais trágicos. Ao pesquisá-los, fui descobrindo novos elos en­tre as histórias e tendo uma compreensão mais abrangente dos vários sig­ni­ficados que cada mito abriga. Ícaro, por exemplo, que quando criança eu per­cebia como um menino desobediente, ressurgiu com um aspecto mais poé­tico, sublime em sua curiosidade juvenil.

			Já que a passagem do tempo me ajudou tanto a desvendar outras nuanças dos mitos, nada melhor do que homenagear sua divindade: Cronos. Cou­be ao deus do tempo e grande mestre da sabedoria o papel de narrador des­ses mitos desventurados e, ainda assim, repletos de emoções e ensinamentos.

			Heloisa Prieto
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			Taurus


			Ariadne é filha de Minos, o terrível soberano, e da rainha Pasifaé. In­felizmente, seu pai governa Creta de modo absoluto e implacável. Assim que assumiu o trono, afastou seus irmãos do poder. E, para provar sua força e soberania, pediu ajuda a Posêidon, o deus dos mares, que o atendeu e fez sair do oceano Taurus, um touro gigantesco.

			Minos e Posêidon fizeram um trato: a fera seria emprestada ao rei e de­pois teria que ser devolvida às profundezas marinhas. Como toda criatura cruel, Minos raramente cumpria suas promessas e escondeu Taurus em seus domínios. Posêidon, irado, vingou-se enfurecendo o touro, que, na verdade, lhe pertencia. O imenso animal foi então aprisionado num ca­labouço para evitar que destruísse o belíssimo palácio real ou matasse guer­reiros. 
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			A rainha Pasifaé, contudo, compreendia a criatu­ra de tal mo­do que a fe­ra sempre se apaziguava na presença dela. En­ciumado com o poder da so­be­ra­na sobre um ser que ele mesmo não conseguia do­minar, Minos a impedia de ver o touro, o que enfu­recia ainda mais o animal.

			— Minha mãe querida — perguntou-lhe um dia Ariadne —, conte-me o seu segredo. Como consegue aplacar a ira do touro dos mares?

			— Filha, a ira muitas vezes nasce da indigna­ção ou da injus­tiça. É dife­ren­te da crueldade, fruto da frie­za e da vaidade. Quan­do casei com Minos, apai­xonei-me por sua inteligência e astúcia. Agora, temo seu desejo insa­ciá­vel de poder. Nada mais o seduz, nada mais o alegra. Esse touro aprisionado, indignado por ter sido arrancado de seu elemento natural, me faz pensar em mim mesma, tão distante de tudo o que desejava.

			— Isso quer dizer que a senhora compreende Taurus. Mas por que ele a compreende?

			— Ariadne, ouça com atenção, mas que isto fique apenas entre nós: compadecida pelo sofrimento de Taurus, certa noite fugi do palácio, auxilia­da por minhas princesas, e fui até o calabouço. Em silêncio, abrimos a mas­morra. Ao fitar-me nos olhos, Taurus subitamente acalmou-se. Nós então o conduzimos até a praia, para que pudesse correr um pouco pela areia ou mergulhar na água salgada. 

			— O rei, meu pai, sabe de seu feito?

			— Nem sequer desconfia, Ariadne, daí o grande perigo. Bem, ao avistar o mar, maravilhoso, à lua cheia, Taurus correu em direção às ondas e nelas desapareceu. Assustadas, pensamos que ele partiria para sempre, deixando-nos à mercê da fúria de Minos...

			— E ele voltou?

			— Sim, minha filha, em forma humana.

			— Um homem?

			— Um homem belíssimo!

			— Mamãe, o que a senhora está me dizendo?

			— Que a fera oculta um ser humano, alguém de muita doçura e bondade, tudo aquilo que desapareceu do coração de seu pai. 

			— Então é por isso que Taurus a obedece! Ele está apaixonado!

			— Sim, e é por isso que seu pai nos afasta, como se percebesse o sentimento que a criatura devota a mim, embora não saiba de sua capacidade de transformar-se.

			— E o que deseja fazer, minha mãe?

			— Peço a Hélios, meu pai, que me proteja da ira de Minos! Meu desejo é partir de Creta e morar no fundo do mar, tendo ao meu lado um novo rei: Taurus.

			— Mas, mamãe, como eu poderia ficar sem a senhora? Peça a Circe, sua irmã, a deusa feiticeira, que faça um encantamento que a impeça de partir. 

			Pasifaé sabia que Ariadne herdara sua bondade e a astúcia do pai. Ge­ne­rosidade aliada à inteligência significa sabedoria. Fitando os olhos profundos, imensos, da menina, a rainha decidiu seguir seu conselho e foi ao encontro da irmã, na ilha mágica de Aea, onde fica o monte Circe, morada da deusa da magia.

			Antes de partir, contudo, instruiu as princesas para que libertassem Tau­rus todas as noites. A rainha sabia que, se a criatura fosse ao mar com fre­quên­cia, mais chance teria de sobreviver ao isolamento da prisão.

			Acontece que a desconfiança de Minos não tinha limites. Percebendo que havia uma comunicação silenciosa entre a rainha e Taurus, o rei colocou vigilantes secretos ao redor da masmorra. Ao cair da noite, o estratagema da rainha foi descoberto. Minos foi avisado de que Taurus se transformava em homem ao mergulhar nas ondas do mar noturno.

			Cada vez mais enfurecido, Minos aguardou o anoitecer e depois espe­rou que as princesas cumprissem sua rotina. Quando finalmente Taurus saiu do mar, o soberano foi dominado pelo ciúme ao perceber a imponência e a força do jovem no qual ele se transformava. Enlouquecido, o rei gritou para que seus guardas o aprisionassem. Desesperado, Taurus mergulhou no mar, mas foi capturado pelos guardas e arrastado de volta à praia. Embora seu corpo tivesse conservado a forma humana, sua cabeça voltou a ser a de um touro.

			— Filho de Posêidon — gritou Minos —, sinta o poder de meu ódio! Vo­cê pretendia raptar minha rainha e, por isso, eu o condeno à prisão perpé­tua. Mandarei construir um labirinto do qual ninguém jamais conseguirá escapar. Para matar a fome, você será obrigado a tirar a vida de jovens com os quais terá que lutar. Sua forma física permanecerá monstruosa, para que a rainha jamais sinta piedade de você, e seu nome será Minotauro, para que nin­guém nunca esqueça que você pertence apenas a mim!

			E assim foi feito. 

			Centenas de jovens tiveram suas vidas destruídas no labirinto do Mi­no­tauro, como se essa divina desventura desencadeasse tantas outras das quais poucos conseguiram escapar...
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